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Conteúdo(s) desenvolvido(s): - Conceitos e noções de politeísmo e 

escravidão. 

    Motive-se! Aprenda!  Vídeo 1: https://www.youtube.com/watch?v=V6VOemE-VIk 

               Vídeo 2: https://www.youtube.com/watch?v=hVJOiAo_qVY 

 Politeísmo 

No antigo Egito, Grécia e Roma, a crença religiosa baseava-se na existência de mais 
de um deus, normalmente ligados às forças da natureza. As divindades são antropomórficas 
e imortais. Essa crença em mais de um deus, recebe o nome de politeísmo, do grego polis = 
muitos, Théos = deus. Cada uma dessas divindades poderia ser do gênero feminino, 
masculino ou indefinido, além de terem personalidades, vontades próprias, e de serem 
responsáveis por áreas, instituições e até mesmo relacionamentos humanos. Além disso, 
assim como os humanos, possuíam qualidades e defeitos. Os gregos acreditavam que os 
deuses deixavam o monte onde viviam, Olimpo, para relacionar-se com os mortais. A crença 
na existência de vários deuses, no entanto, não significa que o indivíduo adore a todos eles. 
Religiões politeístas 

Algumas reconstruções modernas de antigas religiões como as da Grécia, Roma, 
Egito, Escandinávia, Ibéria, Ilhas Britânicas, além das eslavas acreditam no politeísmo. São 
elas a Wicca, o Xamanismo, Druidismo, Dodecateísmo e Xíntoísmo. 

Atualmente, as religiões politeístas antigas são estudadas como mitologia. Especula-
se que as religiões dos povos indo-europeus derivam de uma religião protoindo-europeia. 
Esta, era essencialmente uma religião numenística naturalista. 

As divindades, em muitas civilizações, eram adoradas como patronos de cidades ou 
lugares, e posteriormente eram estendidas por mais territórios. Por meio do intercâmbio 
cultural, as divindades poderiam ser cultuadas em dois lugares com nomes diferentes. 

A religião helenística, apesar de conter fortes componentes monistas, pode ser 
considerada ainda como politeísta. Por meio dela, o monoteísmo surgiu na Antiguidade 
tardia na forma do Neoplatonismo e da teologia cristã. 

Religião popular 
A crença em muitos deuses exige um nível mais alto de organização, não estando 

presente em todas as culturas. É possível encontrar em religiões tradicionais africanas e afro-
americanas. O Kalash, na Eurásia, é um dos exemplos ainda existentes de politeísmo. No 
Hinduísmo, muitas tradições folclóricas apresentam-se na forma de politeísmo, apesar de 
ele ser doutrinariamente dominado pelo monoteísmo. O hinduísmo popular é o mais 
difundido, contendo rituais dedicados a várias divindades, sejam elas regionais ou locais. 

O politeísmo acabou sendo deixado de lado, embora não totalmente, devido ao 
avanço do cristianismo, religião monoteísta. No entanto, para alguns estudiosos, o 
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cristianismo pode ser considerado politeísta, uma vez que prega a crença na Santíssima 
Trindade, ou seja, no deus Pai, deus Filho e deus Espírito Santo. 

Escravidão 
A escravidão, também chamada de escravismo, escravagismo e escravatura é a 

prática social em que um ser humano adquire direitos de propriedade sobre outro 
denominado por escravo, ao qual é imposta tal condição por meio da força. 

Em algumas sociedades, desde os tempos mais distantes, os escravos eram 
legitimamente definidos como um produto. Os preços modificavam-se conforme as 
condições físicas, habilidades profissionais, sexo, a idade, a procedência e o destino. 
  Quando falamos em escravidão, é difícil não pensarmos nos europeus que 
superlotavam os porões de seus navios de homens trazidos da África independente de suas 
vontades e que foram colocados à venda de forma desumana e cruel por toda a América. 

Entretanto, a escravidão é bem mais antiga do que o tráfico do povo africano. Ela é 
tão antiga quanto à própria história, quando os povos derrotados em batalhas eram 
escravizados por seus conquistadores. Neste caso, citamos como exemplo os hebreus, que 
foram vendidos como escravos desde o começo da História.   
  Muitas das antigas civilizações empregavam e necessitavam do trabalho escravo para 
a execução de tarefas mais pesadas e rudimentares. Roma e Grécia são exemplos. Estas, 
possuíam grande número de escravos; no entanto, a maioria de seus escravos eram bem 
tratados e tiveram a oportunidade de comprar sua liberdade.  
 
 

Atividades: 
1) O que é politeísmo? 
R:______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
2) Por que o politeísmo acabou sendo “deixado” de lado? 
R:______________________________________________________________
________________________________________________________________ 
3) Explique o que é escravidão? 
R:______________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
4) Diferencie a escravidão “antiga” da escravidão ocorrida nas Américas: 
R:______________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 


